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Isso mesmo!
 A água se envolve nas várias partes da
estrutura de uma sociedade e do ambiente, e
sua utilização impulsiona nossa tecnologia e
ciência nos meios de consumi-la, podendo gerar
energia, sustentando a agropecuária (de onde
retiramos a maior parte de nossos produtos) e a
população como um todo.

Mas infelizmente, esse campo utiliza
negativamente a água, afetando de

forma direta o meio ambiente e a
sociedade, como por exemplo o

desmatamento da Amazônia pelo
agronegócio, que gera uma redução (ou

até secas) nas quantidades dos
reservatórios de água no Brasil. Isso nos

afeta diretamente, pois teremos de
racionalizar a água e até mesmo

podemos ficar sem energia.
A falta de saneamento básico para uma
parcela da população também é algo a
ser questionado em relação ao consumo
de água em nosso país, pois quando se
vê mais de perto esse fenômeno percebe-
se que está atrelado às desigualdades
sociais (as regiões com uma
porcentagem maior da falta de
saneamento encontram-se em regiões
mais pobres, como em favelas e 
 periferias). 



https://www.premix.com.br/blog/agua-virtual-no-agronegocio/

https://www.estudopratico.com.br/energia-hidreletrica-vantagens-e-
desvantagens/amp/

https://outraspalavras.net/outrasmidias/no-matopiba-grilagem-devastacao-e-
agronegocio-se-entrelacam/

Uma hidrelétrica
pode ter uma área
onde mais de 1000
campos de futebol
ocupariam! E para

que ela possa existir,
é necessário alagar

todo território ao seu
redor, colocando em

risco biomas e
comunidades
indígenas e

desperdiçando água.



ASA-BRANCA
 

Quando olhei a terra ardendo
Tal qual fogueira de São João

Eu perguntei a Deus do céu, ai
Por que tamanha judiação

Eu perguntei a Deus do céu, ai
Por que tamanha judiação?

 
Que braseiro, que fornalha

Nem um pé de plantação
Por falta d'água perdi meu gado

Morreu de sede meu alazão
 

Por farta d'água perdi meu gado
Morreu de sede meu alazão

 
Inté mesmo a asa branca

Bateu asas do sertão
Entonce eu disse, adeus Rosinha

Guarda contigo meu coração
 

Entonce eu disse, adeus Rosinha
Guarda contigo meu coração

 

LISBOA, P. H. G. Se cada um fizesse sua parte. 2021.

Desertos

são

causados

pela

ação

humana...



GONZAGA, L.; TEIXEIRA, H. Asa-Branca. RCA Victor Brasileira, Inc. (RCA Records – Sony Music), 1947. Disponível em:
<https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/47081/>. Acesso em 06/11/2021. 

Hoje longe, muitas léguas
Numa triste solidão
Espero a chuva cair de novo
Pra mim voltar pro meu sertão

Espero a chuva cair de novo
Pra mim voltar pro meu sertão

Quando o verde dos teus olhos
Se espalhar na plantação
Eu te asseguro não chore não, viu
Que eu voltarei, viu
Meu coração

Eu te asseguro não chore não, viu
Que eu voltarei, viu
Meu coração

“Por que as pessoas nas periferias são mais
prejudicadas, se elas são quem menos

contribuem para o problema?”
Há racionamento de água em comunidades

carentes, que podem ocorrer por até 12 horas.
Isso para tentar barrar o consumo

desenfreado e economizar recurso hídrico.
Mesmo na escassez e na margem da

sociedade, são sempre os mesmos a sofrerem
as consequências, enquanto outros são isentos

da mesma responsabilidade (e as vezes,
responsabilidade até maior).

https://www.google.com/amp/s/www.agenciamural.org.br/por-que-as-periferias-sao-as-mais-afetadas-pela-crise-da-
falta-de-agua-em-sp/amp/



Todas essas pessoas estão sem água ou sem condições de
consumi-la ou utiliza-la de forma própria.

  O motivo? Bom, seria o valor agregado da água, que,
sendo muito baixo, não demonstra retorno financeiro para

valorizar o investimento; “Para garantir o acesso da
população à água, o Brasil precisará investir até 2035 um

total de R$ 110 bilhões na infraestrutura de produção,
distribuição e segurança do recurso...”.

 
  Taís investimentos beneficiam o bem estar da população,
mas não os cofres públicos, onde então o governo prefere

focar em distribuir a água (muitas vezes sem custo
adicional) às grandes fazendas ou industrias, assim tendo
um retorno substancial. Então, existe forma de contornar

esse problema?

O custo da águaO custo da água

https://www2.feis.unesp.br/irrigacao/dweb_15abr10.php

Nos últimos anos, não só o Brasil como outros países do
globo vem sofrendo problemas hídricos, além dos

problemas ambientais gerados pela falta de água. Mas
afinal, quem é o culpado?

     A culpa cairia diretamente nas políticas dos países
sobre gerenciamento dos seus recursos hídricos e a

forma com que lidam com a natureza. O Brasil é o país
onde se encontra a maior quantidade de água doce em

um território, sendo este um total de 8.233 km³ de água.
“quase 35 milhões de brasileiros não têm acesso à água

potável e cerca de 100 milhões não têm serviço de
coleta de esgotos no país. Desses, 5 milhões e meio

estão nas 100 maiores cidades brasileiras, o
equivalente à população da Noruega. Esses dados

estão no ranking de saneamento, apresentado pelo
Instituto Trata Brasil, neste 22 de março, Dia Mundial

da Água.”

(Fonte: Leia mais no texto original: https://www.poder360.com.br/economia/ana-brasil-precisa-investir-r-110-bi-
ate-2035-para-garantir-acesso-a-agua/)

(Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br).

https://fb.watch/998UwUZNfz/



Existe sim! Investindo na população do seu país, e
investindo em pesquisas e meios de tornar mais
eficiente a distribuição de água, fora o melhor
aproveitamento do recurso como um todo. Mas,
pesquisas referentes a esse tema, assim como

citadas acima, não geram um retorno financeiro, e
por esses motivos que existem subsídios aos grandes

latifúndios e industrias (só o agronegócio tem
aproximadamente 90% do consumo de água do país,

onde boa parte não é devolvida em condições para a
natureza), assim como a falta de investimento de
pesquisa sobre a distribuição de águas, focando

apenas nos produtos de valor agregado.
  Por fim, a água só terá seu valor e sua

importância merecidas no dia em que ela se tornar
escassa para uma maioria, e assim como o ouro, ter

seu valor elevado e os esforços e fontes de
pesquisa serem voltados para seu consumo e seu

cuidado.

E se você quiser um parâmetro da diferença
do clima vs ação humana para tudo que

estamos vivendo, aqui vai um vídeo perfeito:
https://youtu.be/PIrlJdXwLYc 



A energia também
conta
O risco de ocorrer racionamento também se estende aos

apagões! 

Tem-se que “De acordo com o Operador Nacional do

Sistema Elétrico, os reservatórios de água do sistema

Sudeste/Centro-Oeste, que geram 70% da energia do

país, operam com 19,59% da capacidade [...]”. Esta já é a

maior crise em 91 anos, conforme o Ministério de Minas e

Energia. Frente a este problema, o Brasil tende a

adotar novas estratégias, porém os consumidores

acabam sofrendo as consequências de uma péssima

gestão da área e uma crise histórica.

Acima é possível verificar como ao longo dos

anos o volume dos tanques de água para gerar

eletricidade no país tende a cair. Em 2001, foi um

ocorrido no qual a matriz energética brasileira

era representada por aproximadamente 90% de

energia proveniente de hidroelétricas. O Brasil

na época soube remanejar e se ajustar para não

ocorrer novamente. Atualmente possuímos

diversificação e sempre se voltando para uma

maior porcentagem de fontes renováveis como

representado na figura a seguir.

ANOS. Ribeiro, Victor. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-
nacional/economia/audio/2021-09/brasil-enfrenta-pior-crise-hidrica-em-91-

anos#:~:text=O%20Brasil%20enfrenta%20a%20pior,59%25%20da%20capacidade%20esta%20semana.
Acessado em: 08/11/2021



Agora, quais estão sendo os meios de controle empregados pelos governos

para tentar evitar uma futura crise energética?

  Estão sendo criadas campanhas com intuito de conscientizar e instruir as

pessoas. Tem-se como ferramenta de manutenção as regras excepcionais

para gestão hidro-energética (Diário Oficial da União 165-B), que determina à

Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) a implementação de patamares

específicos das Bandeiras Tarifárias, para poder arcar com os custos e

manter o serviço. A bandeira tarifária vermelha pode acarretar num valor

12-15% a mais do valor padrão. Existem alguns setores como o TCU, que dada

a pandemia e a mobilização interna, conseguiram devolver ao executivo 1,3

milhões de reais, uma ação que deveria se espalhar por todo poder público

conforme o possível. 

 

Confira uma análise detalhada da crise hídrica atual. Esfera blog. Disponível em:

https://esferaenergia.com.br/blog/crise-racionamento/. Acessado em: 08/11/2021

 

TCU. TCU economiza com despesas e devolve R$30 milhões ao executivo. Disponivel em:

https://portal.tcu.gov.br/imprensa/noticias/tcu-economiza-com-despesas-e-devolve-r-

30-milhoes-ao-executivo.htm . Acessado em:08/11/2021

E as possíveis
soluções 

estão
aparecendo...https://www.zapimoveis.com.br/blog/entenda-a-regra-das-bandeiras-tarifarias-na-conta-de-luz/
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Por mais que o agricultura, a pesca e a

produção florestal sejam o carro chefe

de consumo de água no Brasil (para se

ter uma ideia, em 2017, essas atividades

responderam por 97,4% do consumo

total de água, segundo o Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE), a tecnologia se alia aos poucos

ao desenvolvimento sustentável.
Temos um brilhante exemplo: a tecnologia

desenvolvida pela start-up Agrosmart,

localizada em Campinas-SP. A empresa tem

nas mãos uma das melhores soluções para

reduzir o uso de água a partir de um

monitoramento digital da lavoura em tempo

real. Um sistema de inteligência artificial

passa a recomendar os momentos certos de

irrigação com base em informações captadas

por sensores de solo espalhados nas áreas

de plantações e de imagens de satélite. Os

produtores podem diminuir em até 60% a

quantidade de água utilizada. A empresa

inclusive desenvolveu um projeto de

calibragem de satélites para mapear áreas

ideais para a agricultura em uma parceria

junto à NASA, agência do Governo Federal

dos Estados Unidos responsável pela

pesquisa e desenvolvimento de tecnologias

e programas de exploração espacial.

Além disso, já existem outras empresas espalhadas pelo mundo,

com o mesmo objetivo: reduzir o consumo de água no setor da

agricultura. Os principais exemplos são as empresas israelense

Netafim e a indiana NaanDanJain, que atualmente são as mais

importantes referências em tecnologias de irrigação. Elas

utilizam um sistema de gotejamento, cujo consiste numa

irrigação por tubos que vão despejando a água (já enriquecida

com fertilizantes) exatamente nas raízes das plantas. Há algumas

plantações importantes que já se adaptam a essas tecnologias

como a cana-de-açúcar, o café, e frutas em geral, como laranja e

uva, por exemplo. A redução do consumo de água nesse sistema

pode chegar a 80%.

Outra tecnologia que já existe para auxiliar o consumo de água

mais responsável, é o sistema chamado Hidroponia, que... Bom

essa aqui você precisa dar uma olhada no vídeo abaixo: 

 

https://youtu.be/ojAAZiW3J-8
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Nosso intuito com esta Zine é continuar
insistindo no perigo de manter uma economia
voltada ao agronegócio, pois ele quem está
degradando todo o meio ambiente, levando-

nos a dias quentes, produtos caros e uma vida
mais complicada e menos sadia.

Esperamos que, ao ler ao menos um pouco do
conteúdo aqui apresentado, compartilhe este
conhecimento com pessoas de todas as idades,

e dessa forma, você também estará
contribuindo com um futuro melhor. 

A informação salva vidas e o meio ambiente! 

E não só a água, como a

energia também tem

suas alternativas

sustentáveis. 

https://amambainoticias.com.br/m/mundo/energias-renovaveis-
empregam-7-7-milhoes-de-pessoas-no-mundo



NÃO É SÓ A
GENTE!

Cobre os políticos e chefes de governo,
seja da sua cidade, estado ou país. O

mundo é de todos, e não somos os vilões!

A água tá
acabando!!

!!!

NOSSA
MAS
QUE

CALOR
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